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que !convém occultar até á ultima

hora.

O Notícias. de Lz'sóoa, iuctcpan-

Ovar, 8 de abril

WWW'

do este facto anomalo, mostra

quão irregular, incorrecto e 'con-

Ul tradictorio com o que affirmára,

' íôra_o procedimento do governo

Segundo . a peremptoria decla-

', errevela as suas incoherencias af-

firmando os seguintesfactos:

raçãodo ser. Ministro da Fazeni Que o “mal gov““ tendo

da* feita' azrriinlstaincia d° inusma declarado que não¡ faria coniuncta-

Chefe, d? ::partido regeneradpr. "a mente ser-duas operações, as reslisa

Camaradas Pares, o contraem ambas n'um-contracto'w-só, bipartido,

para a conversão Id'aswobrigações' *EPS 0001.03“? PP* ló"“ a Serem

e proroga'çãfo' «do exclusivo' _dos tai 3.' fuagvarfesããégfggàsig que; e'

bacos'até '1926, foi assig'nadóno, Pe'fz que: 1 d“ m g“bà.
dia 4 do quréme mea_ 2. Que ec aran o que s na

., . . ' concurso para as operações a realiJ

São *Jal decorridos dlast e sem ser, o governo fez, desfez, refez e

embargado snr. conselheiro Him por tim não fez tal concurso; con-

tze- Ribeiro ter feito o resPeçtivo ECÍUÍÚÓO â Porta fechadarápomtfan-

titular da pasta da Fazenda Juiz @datá porta afçrmlhada' as nego'
da ”conveniência de dar explica_ orações, como qulz evcom quem quiz,

'recusando-se até'a tomar conta de

ç635150hre°assumpt°s Demo 3°' propostas que lhe 'eram dirigidas,

vemoarn'em !Os jornaes ofñc'iosos' declarando estar ,ultimadooqum ein_-

se. “somem a dizer ao- p-aiz as 'da'hontem dizia estar .por accordar

bases capitaes de. tão mom'e'ntOSo' e!? alguns' Pontos! E 15m !3°,myste'
- ' ' " -' - rtosamente que single hOJe se não

assumptd Ovcontracto provisorio_
, sabe o que se fez, apelar do discur-

Será 'Presa-"tia °PP°rtunameme as' 'so da Curôa declarar que está feito!

camaras', respondeu- osnr. Espreií ' ~. &QQMMW.o “and”,

gueira, e- por ISSO nada" posso ,bl governo acceitou, afinal, uma pro-

zer, não 'obstante' já'se achar fer l'ppsta inferior ,ásque the eram diri-

chado e, assiguado, A_ camara dos @dis- _

snrs. . deputados demora alguns q.3“ tud° se &Azzâvesgglàaiee

masa-'WPSMMIÍ e na, fios Pares isolVÉn-:a-apresentar o contracto ao

só' haver-a 'sessão no dra 12. No mmmh¡pamtmfüc¡uwàd

interregno mu1to tempo ha para a do sr. Espregueira em 1899 contra

conclusão das negociações e para 3'_ (1:91' Proteílobu 0:30'"“ da NOÉ“
- ' ' am a em ou u ro o anno asse o

os Ulnmiqsí'ce“qeálxmxl9ã reto“ques clamaudo que a lei de 18:9, nen;

em pról do pa'z' mãehzfneme_re' qualquer outra, auctorisava ogover-

Present-'34° na SOIUÇaO'd eSte 1m“ no a ir além da estricta 'conversão

portante problema pela compa- das obrigações em circulação-, foi

nhia 'dos tabacos e pelos seus

banqueiros. -

unicamente porque os tomadores do

emprestimo declaram:

Que contraste! O governo pro-

gressista nega-se _a dar eXplica-

ções ao publico e ao parlamento

sobre um contracto que prende a›

attenção publica e do qual depen-

de o: nosSO'reSUrgimento financei-

ro, ao passo que o regenerador,

fechando. um contracto em 16 de-

julho. já em i 18, primeiro dia util,

dava pela'sua imprensa ofñciosa

as mais amplas declarapões das

suas bases e,'aberto o par amento,

apresentava-o á camara dos snrs.

deputados acompanhado de todos

os documentos elucidativos. Não

se envergonhou do seu contracto

consoante parece 'estar succcden-

do, com taes reservas, ao gover-t

no actual. « « Z; '1

Tudo leva a_c_rê_r,gue no cou-

tracto ha verdadeiras surprezas,

    

   

 

cl..

sivo, não fa'riam_a conversão.

z b) e que, portanto, não havendo

lei que auctoriSasse a'concessão di-

recta e definitiva do exclusivo a qual-

quer empreZa, se não queriam sujei-

tar a ficar obrigados á conversão

por um contracto definitivo, sem que

primeiro, ou conjunctamente, se lhe

tornasse definitiva aconcess'ão do ex-

clusivo. _

Sem isto, não teria o'parlamento

de apreciar a operaçãd" da' conversão,

pois que o intuito do governo era,

manifestamente, realisal-a invocando

'a lei de 1899. sem embargo das de-

clarações em ,contrario do Correio

,' da Noite, apresentando ao parlamen-

to, como aqui dissém0s, como pro-

uisorio, tao sómente o contracto re-

fletivo ao exclusivm.
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ANMNIoMNnEs na vrscomcrrro's

IMPRENSA CIVILISAÇÃO

Rueda Passo¡ uma, 211 a ?IB-Porto

aberto o caminho e applanado o ter-

a) que sem lhe ser dado o exclur
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procura a verdade que é o seu alí-

mento e a sua vida. E a intelligen- .

cia n'esta necessidade de luz, n'este

desejo, n'esta fome da verdade,

desequilíbra-se e perde-se, se se

arêm á verdade puramente scientifi-

ca, a essa verdade que é a conclu-

são de premissas mysteriosas, como

a mesma sciencia. A verdade scien-

tiñca evoluciona-se como se evolu-

   

    

 

   

     

 

  

           

    

   

    

 

   

  

        

    

   

  

   

   

  

Qartas a um Sabin

«adentro d'erter muro: (do semina-

rio) só' encontrara: a intriga, a

espalúiade, a erro. . .›

Antonio Valente.

sDiAMRO, 6-3-9060.

Philosophia obíter libera nDeo abducit, pleniter

hausta ad Deum reducit.

Bacon. ciona a sciencia; evolute como evo-

- lutem os processos puramente bu-

Apmça'mcrb_ afasta de Den:: manos.

a midia_ '.ra'encx'a tondtu a .Dm E' lei do pfogreggo_

("35° 'mel' l_ _ O que Plinio defendeu como ums

IV verdade da sciencia do seu tempo,

passou para o catalogo dos erros e

os defeitos na edade-médis; o que

era _um erro na edade-média trans-

formou-se em verdade no tempo da

Renascença; o que nos ensinou a

Renascença como certo é hoje uma

utopia, um sonho, um erro; o que

é hoje um d Igma na sciencia expe-

rimental será no seculo xxx, talvez,

aquillo que para nós é hoje o facto

da geração expontanea nos domi-

nios da Biologia, geração essa de-

fendida desde Aristoteles até aos sa-

bios do seculo xrx, nos quaes en-

controu accerrimos defensOres na

pessoa de P mchet, J.›ly, Fremy,

Trécul e Haeck sl, até que o grande

sabio inglez Tyndall. e sobretudo

Pesteur, deram o golpe mortal na

geração expontanea põr meio das

suas curiosissimas experiencias.

Portanto a verdade scientifica,

sendo mutavel e variavel. não satis-

faz de modo algum as necessidades

e aspirações da intelligencia e do

coração humano. '

E logo que fallo no coração, on-

de, symbolicamente fallnndo, e cren-

ça da humanidade inteira colloca o

amor (*), poderei accrescentar que

as aspirações d'essa parte animado-

ra, até certo onto, do cerpo huma-

no, aspira e usCa, em toda a parte

sempre, um não sei quê de vago e

nbstracto que não acha sobre a ter-

ra. Um padre da Notre Dame, o

rev.m padre Felix, falls assim: cama

o coração, como os pulmões respi-

ram, e a respiração d'aquelle é amar

e ser amado.

Mas, o amor porque este coração

clama, não é um amor qualquer,

mas um amor pleno, um amor illi-

mitado, n'uma palavra, o Infinito no

amor.

O que faz a tristeza, para não di-

zer o desespero do nosso amor, é

sentir por toda a parte e em tudo, o

limite no que amamos» Trasladei

para aqui esse naco da prosa subli-

me do padre Felix, porque eu não

exprimiria, como elle, este senti-

mento que eu e todas as almas sin-

ceras sentem no uno do coraçao.

A intelligencia e o coraçao ne-

cessitam d'uma verdade plena e

Desbastado, por assim dizer,-o es-

pirito do seminarista, pelo cinzel da

sciencia humana auferida no semi-

nario de preparstorios, lá vae, após

um hiato de tres mezes de férias',

para o seminario de theologia o ra-

paz, levando na bagagem das suas

coavicções as verdades bem dedu-

zidas e demonstradas de que ha-de

fazer uso no-decurso do seu estudo

theologico. ' -

Admittindo a immortalidade da al-

ma, mas uma immortalidsde con-

sciente .e individual e não aquella

ímmortalidade de que se orgulha a

metempsychose e que se reduz a-

transmigração das almas nos mun-.

dos celestes, especie de fusão in-

consciente no grande todo cosmz'-

co (*); sdmittindo a existencia d'um

Deus livre e providente (que não

um Deus de papellño, independente

do universo e coarctndo nos seus

actos a ponto de não poder intervir

na gerencia da obra que sabira do

seu fat ereador, como pretende ro

deismo (*); admittindo a creação do

mundo e a liberdade humana, está

reno para se poder fazer o estudo

methodico e raciocinado de nos-

sa fé.

Obtidos estes conhecimentos á

luz da razão, o estudante pesa›lhes

todas as consequencias, põe-n'as em

parallelo com as verdades reveladas

e quanto mais perfeita fôr a harmo›

nie entre estas e aquellas, mais per-

feito é o grau da sua fé. Póde então

olhar mais ao largo; devesse novos

horisontes, conjuga a razão e a fé,

desenvolve mais aquella e method¡-

sa melhor esta.

Mas deixemos voejar só e razao;

vejamos até onde ella nos pode

conduzir. .

Norteado simplesmente por ella o

homem chega a descobrir a neces-

sidade d'uma religiao que lhe satis-

faça as aspirações de intelligencia e

do coração. A intelligencia, isto é,

o olhar da nossa alma aberto á luz,

(*) Desculpe-me o auctor das «Lições a um

crente: a irreverencía do t em todo termica.

O) Teve origem na Inglaterra com Herbert

de Cherbury, e foi seguido por Toland, W'oolston, (') Segundo ns :ciencias physiologlan a

Tindall, Morgan, Chubb, Bolingbroke e outros. aéde do amor está no cerebro e nlo no coraçlo.

LOs "philosophos írancezcs converteram o deísmo A recta razão deve perfith a !ciencia n'este par.

britanico no mais crú materialismo. ticular.



ADISCUSSÃO
[à”
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' v a ' ' s ue não do ro resso, redemptora das socie-

;2 sâingãnããnlselilgllte , q dadgs ãxhaustas e decahidas. Tudo

conhecida esta tendencia, esta isto' nos diz a razão. Mas nào se po-

s'cessidade que nosfarrasta para dera esta enganar?_E enganando-se

Deus como nosso fim. . . d'ahi a ne- ella _não póJe t'rahll: a consecussão

cessidade de investigarmos os meios d'O! seu ñm? D aqui _a necessidade

aptos para o attingirmos. _ dbuma revelação mediata ou tmme-

conjuncto d'esses meios, ou dista de _ Deus que nos l?nvejrBede

(Pessoa relações forçadas com Deus, pelo caminho que leva ao im. ep¡

é a Religião_ › sei que isto pode parecer, inteld1-

Eis outro factor que a razão nos genctas supernmaes e Ozgu hosas o

descobre. . seu saber, pouco racional e portanto

Se o snr. Valente lhe quizer cha: _sem *valon _Um dutincto romancis-

mar: «a expressão do sentimento re- ta ( ) da_ vma de JcSUÊ, Renan dás-

ligiósói innato ao homem», pouco sec_ A let da historia que não r;

me importo com palavras e accres- Milagres; a lei da p/iitosop _md

centoz-eis a religião natural que nao' ha mystcrros, a ter a

São estes os erros anti-racionaes setencza oque não ha sobrenatural,

que ensinam no Seminariol _ e portanto não ha revelação divma.

Mas não é só a inteliígencia, o O melhor methodo de discutir para

coração e a vontade que inclinam averiguar, a verdade dum facto é

o homem para o seu fim sobrena- negaio a' priori! Pobre aleiencna,

turaleportanto,immediatamentepara em que mãos andas metuda

a Religião. Estaéuma das condiÇOes _Eis_ os erros que ensinam se.

da civmsação! E .digo e prow-o, sor. minario: possrbiltdade 'do i m agre

Valente, não tenho mêdo. A religiao ,(Rouseau tambem_ cahiu n esta he-

é um elemento, e um_ elemento, po- reaia, _cortadoiEotile 1V. Professzon

deroso, da civilisação. Não _sato do _de foi du Vtcazre Savoyurd), ne-

campo da razão, que é _0 mesmo_ cessidade_ moral da revelação, eins-

que dizer, da philosomiia. _ __ tenctapbjectivu do mysteno.

0_,.-que é a civilisação? Eis _aqui _ Ensinam tambem Verdades epu-

uma palavra das taes _que é mais fa- ra fé, mas baseada no Evangelho

' " " ' ' ' ' menti-' . ar ue definir. Uns cha- _(dcpms da razão provar a au

:Lãfrigeg ¡agr-9550,' 'Estamos' na Cidade e veracrdade do_ que enes

' ' p narram); prova-se no Seminario, con-' O t s e'estesapproximam- Vmesma. u ro- , _ A _

se mais da verdadeira definição, cha- tra' Renan,_ Strauss, Hamack (este

V ' ultimo pertence ao protestanusmom ,lhe-melhoramento simultaueo. | _

nawelrtemlitteratura, Commercio, _m- Itamonahsta avançado) Albert ReVll-

'l Í V' l l l 1.6. e muitos outros a divmdaae de.. ~ l . I -
'

du“"ihcfvââsação no dize¡ d'umyga- Jesus. Effectivamente toda a chave
r ' r i ~ í ' 'do dogma, cathotico, toda a econo-bio, não ézmais do que çum'encçm- _ _

. M i devem. combinar- Ima da Egreja tem o seu fulchro natro de forças que ç dívmdade de Jesus'

n ara co stituir _equi- ñ

se mutuame te p p . Dlahi a necessidade que o sur.librim, . A
.

notar ue se se retira_ Valente teve de estudar este a-Devemos q ' sumpto antes de se pôr a discorreruma for a nal uer a um systema _

de força: eg¡ aãtividade simultanea sobre as ,verdades que a Egreja nos

ensma;tares _da Estatica ,

(São regras elemen ) «Quando se escreve sobre os. roe lo o o e uilibrjo e... . a A

:lavillisasêão espghacelage. senhores de Ninive, ou sobre os

Ora todos reconhecem umaforça

activa na Religião; emqnanto esta

influe na estabilidade d'_esse syste-

ma de forças ergo, snruValeme, a

Religião não é um entrave ao pro-

gresso_ e á civilisação, Portanto to-.

dos os, homens podem, sem vergo-

nha ,slefenderçe confessar o Credo

da religião que melhor tenhareali-

sadoo seu .desideratttm atravez das,

gerações. Mas não se _compadece

com ro_ minguado espaço .d um jor-

nal,__,›,discu__tir ,este como immensos

outros assumptos que se vão rela-

cionando com a questão que defeng_

do, ,ou melhor, que apresento, nes-_

tas cartas. j

Admittida a necessidade_ d'uma re-

ligiãqmecessariamente ternos neces-

sidade V de inquirir qual é_ a verda-

deira entre tantas que se dizem ver-

dadeiras.; -qual a que melhor se bar-4

monisa com as nossas faculdades e

da qual devemos ser filhos. E' ainda

a razão que faz este estudo compa-

rativo.. Servir-lhe-ha a religião pu-

ramente. natural, vária como o _de-

senvolvimento intellectual do indiVi-

duo?, , , 4 _,

Conformar-se-ha com ella a reli-

gião “dos china, dos indus, dos_per-

sas¡ ,, dos ,egypcios do pagamsmo

grego e romano? Que garantias lhe

oHerecem o brahmamsmo e o budhis-

mo, com o seu brahma ou com o

seu Çrkp-Muni? Que assenso pôde

tirar-se á nossa razão com o Koram

fatalista de Mahomet na mão? Quem

hoje se curva deante dos_ ritos e ce-

rimonias da religião judaica?

Resta-nos a religião christã (*) su-

blime na sua doutrina, promotora

   

        

  

  

    

   

    

  

                                 

  

  

'mais que umiinteresseihistorico; mas

o chrtstz'anismo e' um poder de tal

fómtw-,vivo e a questao das sua¡

origens implica tão tortes consequen-

cias para o presente mais immedia-

to, que seria necessario lamentar a

ímbe'cilt'dade dos críticos que sobre

estas .questões tivessem apenas um

interesse puramente historico». E

quer Saber, quem é o jesmta que

falla assim? Aquellas palavras são

do grande e, diga-se a verdade, do

profundo. -racronalista allemão -

Strauss (*).

Mas o .mysterio, santo Deus, fe-

cha-nosia ..parta do christianismo á

razão! Tudo será assim, mas os

mysterios, os dogmas, o Espirito

Santo. . . tudo nos suicida o pensa-

mento! São cantigas e mais nada:

'pois não ha, na eVidencia da fé, to-

' da a evtdencia préVia da razão? A

luz da té não principiou- por ser

uma luz racional? Não foi para obe-

decermos á razão que nos submet-

temos á fé? Não foi a razão que

proclamou antecipadamente o dever

imperioso da fé? Não foia razão que

forneceu á fé a sua base juridica?

Oppôr a razão á fé, é Oppôr a razão

á razão! V

E' demais e o candieiro a cuja

luz vou escrevendo já me ameaçou

com as trevas!

Pois o pobre está já secco como

a bocca d'um pregador ao descer

do pulpito; impossivel é, pois, pu-

char mais as orelhas a esta carta.

Mas está aqui um rabujento d'um

velho que quer tambem matter o

bedelho no assumpto. E como deve-

e Se este meme, 'applime a Ernest Re-

nan, parecer talvez improprio, tenho do meu lado

. alguns sabias que pensam como eu, quando lhe

chamo romanCiSta.

_ (a) .Nouvelle Vie de Jesus- prefnclo. pag.

IX, da verSão trmceza.

Não desconheço os dogmas basilarcs

das religiões moderna.; da moral independente;

do dever; da honra; a religião contrária... mas

tudo isto são palavras inventadas pelo orgulho hu-

mano que não quer ser humilhado deante das re-

prehensões da consciencia.

Pharaós do Egypto, pôde-se não ter i

tem vida não olvidará nunca, apóz

.mos respeitar as vontades dos ve-

lhos, venha lá elle dizer tambem da

¡sua justiça. O velho é o respeitavel

Tertuliano. Falls, pois, snr. Tertu-

liano e ponha ponto final n'esta

carta-monstro: «O maior inimigo

que tem a Egreja, é não ser bem

conhecida›. E tem razão o bom do

velho!

a morte, o anniversario do seu dile-

cto amigo.

Por isso commemora hoje, com

estas singellas mas sentidissimas pa-

lavras, o I.° anniverssrio da morte

d'esse vulto prestigioso e preclaro

aos se chamou- Manoel Joaquim

odrigues.

â_
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Aug“” M073"“ Envenenamento

_-

Nos fins da penultima semana, e

já em dia que á nossa reportage se

tornava impossivel dar publicidade

do caso, chegou ao nosso conheci-

mento que na visinha freguezia de

Cortegaça se havia dado um caso

de envenenamento.

A primeira versão foi que a esse

caso estava ligado um crime e bas-

tante hediondo.

A mulher de Manoel da Silva Ju-

nior, casado, barbeiro, do Rio, de

Cortegaça havia, para mais facilmen-

te dar largas á sua vida de liberti-

nagem, propinado ao marido dóses

venenosas que haviam tido por epi-

logo a morte do mesmo. Em conse-

quencia do que corria e em face da

participação administrativa, as sucto-

ridades judiciaes promoveram e fi-

zeram executar a autopsia do infeliz,

cujas vísceras, nos termos do respe-

ctivo regulamento, foram enfrascadas

e enviadas ao laboratorio chimico

para a analyse toxicologica.

Indagamos do assumpo e ao nos-

so conhecimento chegou que, a ter

havido envenenamento. esse facto se

deve attribuir a um suicidio que não

a homicídio, embora as defiiciencias

physicas do morto justiñcassem qual-

quer irregularidade e infidelidade
domestica.

Na freguezia, porém, e no publico
em geral presume-se que o homen-
sinho se foi para melhor vida por
causa .mui ditferente do envenena-
mento produzido por acção propria
ou alheia.

Aguardemo todavia a analyse e
exame a que as vísceras vão ser

submettidas e simultaneamente a in-
vestigação administrativa e judicial
para depois podermos chegar a uma
conclusão logica dos factos.

Bom será, porém, que-a reparti-
ção technica dê formal desmentido
aos boatos a principio propalados

que pouco, mui pouco até, satisfato-
rios .são para a mulher do infeliz e
rachitico morto.

 

IMPRESSÃO

A Procissão ia na rua. Sobre o

andor lindo e florido destacava-se a

Veneranda Imagem. Oscillavam as

capas roxas, como enormes Violetas

voando no espaço; e a musica, n'um

melancolico acompanhamento, pare-

cia canta'r no seu rosario de melo-

dias as penas crueis e as lagrimas

ardentes, soñ'ridas e vertidas por

Quem foi todo bondade e todo amor.

De espaço a espaço, bruxuleavam

as luzes dos lampiões prateadas,

marcando uma estrada luminosa por

Deus percorrida.

Na longa ñla dos devotos erguiam-

se as pallidas velas e todo o conjun-

cto inspirava respeito.

Palpitava ali um culto, um santo

culto de dôr e perdão; e eu, que pas-

sava indiferente, senti que a crença

é um bem. é uma graça divina.

Vaidades, prazeres e desgastes, co-

mo tudo é vão!

O cortejo segue vagoroso, espa-

lhando bençãos sobre os crentes.

Mas na minha alma triste e magna-

da nasceu uma tristeza intinda, uma

incomprehensivel saudade por tudo

quanto é bom, pela minha vida de

creança, tão apagada já, e tão des-

feita, infelizmente!

Balbuciando uma prece, fitei o

doloroso rosto de Deus e o seu san-

to olhar era todo compaixão e amor.

Foi essa a doce _impressão que me

ficou do meu dia de hoje.

l
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NOTlClARlO

Manoel Joaquim Rodrigues

 

O dia 4 de abril do anno prete-

rito foi um verdadeiro dia de lucto

para o partido regenerador de Ovar.

Fallecera esse vulto glorioso da po-

litica vareira; desapparecera do con-

vivio social esse esforçado, dedicado

e invencível campeão das nossas

idéas politicas! Ovar em pezo, e não

só a politica, sentira a sua falta. E'

que o Rodrigues se havia enraizado

nos corações mesmo dos inimigos. A

sua incommensuravel individualida-

de havia-se inoculado na alma dos

conterraneos a quem, prestes, acu-

dia nos mais críticos momentos da

vida.

Por isso todos o choraram; e o

prestito funebre que lhe organisou

o povo, o seu dedicado amigo, é a

prova irrefragavel da grandiosa con-

sideração que gosava e da altíssima

influencia de que dispunha no nos-

so meio.

Não vem para aqui reeditar ao

illustre morto os merecidos elogios

que lhe foram tecidos; mas incon-

testavelmente vem, porque assim

lh'o impõe sacratissimo dever, re-

lembrarem os eus amigos pessoaes

e politicos a sua inolvidavel e sacro-

santa memoria.

A Discussão que elle tanto amou

 

DÍODdâ

Abertura das cortes

Com o costumado cerimonial, abri-
ram-se no dia 3 do corrente as duas
casas do Parlamento portuguez. Não
vem para os strictos limites de um
noticia apreciar o discurso que o
enfermiço chefe do governo pôr na
bocca do chefe supremo da Nação;
sómente diremos que se não !óra o
altíssimo acatamento pela inviolavel
pessoa de Sua Magestade quare-
gundo o systema constitucional, rei-
na mas não governa, a opposiçaore-
generadora muitissimo teria a es-
gremir com os pseudo-defensores
da monarchia e das regalias parla-
mentares na discussão da resposta
a esse discurso.

Não o fará, porém, não porque o
mesmo_ não seja merecedor de im-
portantissimos reparos, mas por de-
ferencia ao chefe de Estado, dando
d'est'arte mais uma vez prova pro-'
vada de que sabe collocar acima
das conveniencias partidarias o res-
peito pelas instituições que nos re-
gem e pelo poder supremo que as
representa.

WMM

   

  

 

  



A DISCUSSÃO

 

Procissão de Passos

Com um formoso dia, eñ'ectuou-se

no preterito domingo a solemnidade

de Passos. Como do costume, houve

pelas 7 horas da manhã a visita da

Ordem Terceira ás difi'erentes capel-

las dos Passos e cerca das 4 horas

da tarde, após o sermão do Pretorio,

saiu da egreja parochial o religioso

prestito, seguindo com muita ordem

o seu itinerario sempre entre alas

compactas de povo.

Pelas 6 horas da tarde, depois de

recolhida a procissão, teve logar o

sermão do Calvario que como o pri-

meiro, foi escutado com agrado ge-

ral.

A añ'luencia de forasteiros foi, co-

mo era d'esperar, enorme.

Afóra uns pequenos furtos, cujos

auctores se capturaram, não ha fe-

lizmente a registar facto algum dis-

cordante occorrido n'aquelle ajunta-

mento.

me”

Procissão dos Terceiros

Por iniciativa e á custa d'um gru-

po de :cavalheiros que se constitui-

ram em commissão para esse fim,

sae hojefde tarde a magestosa pro-

cissão de Cinza da Veneravel Ordem

Terceira de S. Francisco d'esta villa,

que, em virtude do mau tempo que

fez no dia proprio e no domingo

para que fôra transferida, ninguem

mais pensou em vel-a este anno nas

ruas.

A resolução da commissão só se-

gunda-feira ultima foi communicada

ao definitorio da ordem; e como es-

ta, não tendo conhecimento official

nos informasse a semana passada ne-

gativamente acerca do boato espa-

lhado de que a procissão sairia n'es-

d'Andrade no omingo e quinta-

feira da seman ue passou.

No primeiro, O Homem das Man-

gas teve um desempenho magistral

por parte de todos os interpretes, e

a plateia vivamente exprimtu o seu

agrado com repetidos applausos.

A mise-en-scene e scenario tam-

bem foram muito apreciados. A or-

chestra d'esta vez houve-se muito

re ularmente, com o que folgamos.

o segundo, a repetição do ma-

gniñco drama [cão josé não deixou

em nada desmerecer as bellas im-

pressões que o publico recebera na

primeira representação.

Hoje, em espectaculo de despedi-

da, S( be á acena o drama sacro A

Rainha Santa Izabel.

A companliia retira na proxima

terça-feira.

 

meu

Certamen musical

As duas philarmonicas d'esta lo-

calidade receberam urna circular do

Club dos Gallitos d'Aveiro, convi-

dando-as a assistir, caso queiram, a

um certamen que n'aquella cidade

se realísa no proximo dia 15 de maio

entre todas as philarmonicas do dis-

tricto, á excepção das de Bombeiros

Voluntarios dlAveiro, Santiago de

Riba-U1 e Vista Alegre.

A Boa União d'aqui annuiu ao

convite e a Ovarense ainda não se

determinou sobre o assumpto mas é

de presumir a sua annuencia tam-

bem.

eoe

Notas a lapis

Cumprimentamos no dia I do

corrente n'esta villa, onde vieram

;de visita á fabrica de conservas A

te periodo quaresmal. f°i B "11°. Varina, de que são compmprieta-

Porque desmenumos “se boato: que rios, os srrl. Antonio Nogueira,

de facto, hoje é uma realidade.

¡10'!

Missa

 

Na egreja de Santo Antonio re-

zou-se, quinta-feira a missa do setimo

dia, pelo eterno descanço do que

em vida se chamou Gonçalo Ferrei-

ra Dias. Ao acto, que teve logar

pelas 7 horas da manhã, assis-

tiram bastantes amigos do extincto e

de sua familia. _

Foi celebrante o rev. Antonio

Maria da Silva, d'Agua Levada.

_---+›»e«

Pesca

Na semana finda trabalharam com

as robaleiras na costa do Furadou-

ro. A pesca, porém, foi pouco abun-

dante.

.____-eoe

Recital

Para dia de Paschoa projecta uma

troupe d'amadores nossos conter-

raneos, dar um récita no theatro

d'esta villa, em beneficio da Asso-

ciação de Soccorros Mutuos Ova-

rense. As peças já estão escolhidas

e os ensaios devem princípiar áma-

nha.

Registamos com prazer esta reso-

lução dos sympathicos rapazes, que

procurando serem uteis a uma_ insu-

tuição beneficente, propormonam

aos seus patricios agradavel distra-

cção.

NON

Espectaculos

Tiveram casas repletas os dois

espectaculos dados pela_companhia

dramatica de Caetano Pinto e Abel

 

,Alvaro de Sá, Dung Barbot e com-

mendador Agastinho Meneres.

:Continua guardando o leito a

snr.' D. Luzanira Augusta Dias de

Carvalho, tendo-se aggravado a sua

doença bastante nos ultimos dias.

=Já se encontra felizmente res-

tabelecida dos seus incommodos o

nosso amigo José Luiz da Silva

Cerveira, bemquisto commerciante

d'esta praça, e bem assim seu ñlhi-

nho mais novo.

Estimamos.

:No passado domingo estiveram

n'esta villa a assistir á procissão

dos Passos, os snrs. Augusto Go-

mes, Henrique Brandãoe genro, dr.

Arthur Valente, padre José Rocha,

Joaquim Rocha, D. Maria de Lemos,

Arnaldo Lemos, Francisco Marques

e Carlos Alberto da Costa.

:Tambem esteve quarta-feira aqui

o snr. Joaquim Januario d'Oliveira,

digno escrivão de fazenda e inspe-

ctor em commissão ás repartições

de fazenda do districto.

:De regresso do Pará, chegou

no dia 3 a esta villa o snr. Antonio

Soares da Fonseca.

:Vão-se accentuando as melho-

ras do nosso presado amigo José

Augusto Pinto do Amaral.

=Partiu no principio da semana

para a capital em companhia de

seus tios, aiim de se tratar de seus

incommodos, o nosso amigo padre

Antonio Dias Borges.

»ea

Publicações A

Maravilhas da Natureza. - Te-

mos presente os fascrculos 24¡ a

245 @esta importante obra editada

pela Empreza da Historia de Por-

tugal, de Lisboa.

A Avó.-E-tão em distribuição

os fascículos 16 a 18 d'este famoso ,

romance de Emile Richebourg, edi- '

tado pelos snrs. Belem ft 0.', de

Lisboa.

Encyclopedia das Familias.: '-1 7 l

Vem excellentemente collaborado,

d'esta uulissima revistao n.° 219

d'educaçao e recreio, editada pelos

snrs. Lucas-Filhos, de Lisboa.

  

PERDIDAS ?1;

(Contiíuaçxío)

E', entao, á vista dos destroços

do passado da nossa vida_ de aman-

tes, julgo, qne qual outro Paulo

perderei a razão e em vez de ter

de chorar a morte da minha querida

amada, terei que chorar toda a sua

perfidia. " L1'

A vontade do papá, o galanteio

do primo, a pseudo-paixao do D.

Juan, o conselho da mamã, a esper-

tera da amiga, a dissimulação dos

manos e o teu egoísmo e devaneio

de mulher. tudo- póde exaltar ou

aplacar e dominar e até mesmo

n'uma suave transigencia levar-te a

lançar-te no caminho opposto'que

até agora tens vindo jurando.

Mas Octavia ou Juliette, Laura_ ou

Nathercia o meu ambr vae cobrir¡-

go sempre puro e írreprehensivel

atravéz de todas as victssítudes da

vida, na louca adoração da_ mulher

fatal a quem em seu peito levantei

a ara mais santa, mais sag'rhda'da

minha fiel dedicação.

Tinha-te como um anjopara quem

elevava como a prece mais' sentida, ,

como a oração mais fervorosa a lín-

guagem breve, eloquentissima e cas-

ta em que um coração apaixonado

sabe dizer os pensamentos que lhe

tnmnltuam na mente cheia do fogo

que lhe communica a luz esplendo-

rosa que irradia da figura insinuante

e querida, que hoje é simplesmente '

má e perñda.

Agora já te posso dizer que men-

tiste quando pronunciaste' b meu no-

me; que mentiste quando promettias

ter gravado no teu coraçãJ para to-

do o sempre o nosso amor; que

mentiste quando juraste nunes: es-

quecer-ms. 7- ' .-'

Perñda, partida atraiçoaàte tudo

quanto havias promettido ,ev-jurado;

perñda a tua traição, qual cyclone

que açoitasse as amendoeiras flori-

das arrancára brutalmente as ñores

do meu pobre Coração inexperiente

e chego a querer-te odiar e nem se:-

quer te posso esquecer; mulher per-

dida, escuta o canto d'aqnelle ü ”quem

desgraçaste e se a tua alma ainda

se póde alar aos paramos d'uma ni-

tida comprehensâo do que seja a

virtude n'aquelle que te amou, ama

e amará quando o ultimo suspiro de

saudade que te enviar n'esse verso

de inextinguivel lyrismo:

Só o amor e eterno.

Janeiro, 1905.

julio Soares.

ARTE CULINARIA

Mame en brandade.-Êazem-se

ferver boccados de bacalhausalga-

do, tira-se-lhes a pelle e esfiam-se

em seguida sobre manteiga derreti-

da, mexendo co'ntinuadamente com

uma espatula de madeira e junta-se

um pouco de agua e leite para li-

gar bem o tôdo.

Desde que comece a ferver junta-

se salsa e alho bem picado e se fôr_

    

  
  

  

   

  

caia em* s es'essa' nanda

llevantay'a'f,mm gia!"

   

   

  

  

du me sw.' ton ' -n

!guga n'um' prato comp::

de limao. Serve-se muito uente

se fôr possivel lot““ 025W¡-
de meza. O azeite d'oliveira dt

bom _gosto póde substituir manteiga

Same; potü ,#Mboa. -g-'g ?tea-n*

muito miudo alho, salsa, cerefolio 'e'

chalçtamupts-se_ 1 estás-'d'OVO 0°'
,sidas _em agua e poucnhwpqu'c'o 4

talheresld'azgite d'oliveira sa boroso,

2 colheres de mostarda "inglezíl bm '

pó, e 2 colheres de vinagre branco.

._ Mistura-se' bem e colleca-se ome-

lho frio

lheira., y, ,v

Galês d'Oranges.-Mis_tura-se n'u- l

ma csçarola de cobre ou de barro

Vidrado 400 grammas de assucar

branco com egual quantidade d'a-

ua opõe-se sobre fogo lento para

_azer um xarope que se engrossar¡ -'

juntando-lhe 3o grammas de 'colla

ñna ç ; e, Corsan c Ina_ a

gotaãhdie' carmim 'ehehegimalãç n59

ta-se a casca de 2 laranjas. '

_ Espumas-_se 12 bóas *laranjas e

3 hrtiõed, tendocttidadoers tiraria¡

pevides e passa-se o sum por uma

peneira ouzpanno muito ' _no para o '

clariñCar, depois mistura-se por meio '

d'uma escumadeira com' o xarope

que .9 ;dg-ma quente 'em "que

a a

n'uma taça, ou vn'uma ,nâo- '

vidro,' des e que"a geléia p

bastante' espessa, :isto .e, logo que Í_

t“ _.1

1 Deixe-ae; err acer e "guarde-isa i

como «eum geleiarondôass; w'

ha ?a 'imíiitM-sgllras

Directorl iechnico

da fabrica derhbtiderüa'snbenticiss

-A VARINA--Ovsr.

a' À: -
_í .-:.,
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Agradecrm nto 'i '

os abaixo assignados, agrade-

cem; :penhorailsstnios @temas::

pessoas que se dignaram cumpri-

mental-os pelefailmsmde seu

extremoso , marido espere: Gonçalo;

Ferreira Dias, e ás que assistiram

ao &Mamanguape-atom¡-

mo dia.

' A todas, protestam a sua eter-

na ati'dlox_ ' ' .if

?bati-iii“ iii'irêláçãê

0m 7 isabel, :$235

María' ÉbebÊrfMüWà É? WÍ

Rosa d'Oliveira Dias

Mario Rita-Jolli'wirdm

Gloria d'Oliwimy'Dias'W f

lose' Maria: 'd'Olioeira ?Días (ana 2".

sente) ill' 'i r,.~. .

Gonçalo' Fetner'ra ' Dias juniores

A Manoel 'Ferreira ,Dias (ausentar).
».›'

'r

Vanda'darpredis

a', - - 94 “i2 A

Vende-se' a »pmpriedadtqiñ 'fi

.foi do Bandeira, compostadster-

..ra lavradia com poço e engenho

e casa d'este,slta _no Brejo; d'estar

villa. "'l " ¡'r-

Para tratar com Eduardo Fer-

raz. ' ^'

 

:..'.- ~ '

possivel alguns ñletes d'anchovas', n

assim como alguns boccados de_ tu-

baras bem cosidas. Deixa-se feivei' "
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